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SELEÇÃO DENTRO DE REBANHO - GADO DE CORTE 
João Camilo Milagres l 
INTRODUÇÃO 
De sde a introdução do zebu, no Brasil, os criadores 
vêm trabalhando em sua seleção e, graças a esse esforço o 
zebu passou a predominar na pecuária de corte brasileira . 
Cada criador, identificado com sua raça e auxiliado 
por sua associação, tem pro curado conduzir o trabalho de 
s e l eção v isando atingir aos padrões fixados. 
O êxito do c riado r depende de sua dedicação ao 
processo e, em geral, a continuidade do seu trabalho é 
ga r a ntida pela transferência dos conhecimentos adquiridos, 
pa ra seus de scendentes. 
As ca rac terísticas que definem o padrão da raça são 
t odas visíveis e a fixação delas no rebanho depende da 
hereditariedade de ,cada uma, do número delas da correla-
ç ão entre elas e da habilidade do criador na orientação 
dos acasalamentos. 
Naturalmente, a fi xação de características raciais é 
impo rt a nt e , desde que o c riador não perca a perspectiva de 
melhoria de peso dos animais. Tanto o criador de raças 
puras como os de rebanhos comerciais dependem da venda de 
animais para abate e por esse motivo, a ênfase ao peso é 
importante no processo de seleção de raça pura. 
Consciente da necessidade de o peso dos animais ser 
considerado no processo de seleção, a Associação Brasilei-
ra de Criadores de Zebu (ABCZ) inic iou desde 1968 o ser-
viço de Controle de Desenvolvimento Ponderai (CDP) das vá-
r i a s raças zebuínas. Os dados do CDP coletados pela ABCZ 
vêm sendo analisados pelo Centro Nacional de Pesquisa de 
Ga do de Corte (CNPGC) (Convênio EMBRAPA/ABCZ) e, em função 
lEng.-Agr., Ph.D., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
desta análise, tem-se hoje um bom conhecimento da pecuária 
zebuína em todo o País. É importante, agora, que a ABez se 
estruture para, de posse dessas informações, implementar 
a utilização das mesmas, em prol do melhoramento do zebu. 
Os serviços de extensão existentes nas várias regiões do 
Brasil poderiam ser ut ilizados na parte do processo per-
tinente a sua atividade. 
2 REPRODUÇÃO (Fichas 1 e 2) 
O programa de seleção no rebanho deve iniciar com os 
aspectos reprodutivos. Em sua atividade de seleção, o 
criador consegue, paulatinamente, geração após geraçao, 
fazer com que os animais se aproximem do tipo racial idea-
lizado. Ele nota, entretanto, que independente de seu es-
forço as características reprodutivas flutuam a mercê das 
práticas de manejo, principalmente do nível nutricional 
dos animais, à exceção de algumas anormalidades reprodu-
tivas que são hereditárias. 
Embora o alto nível reprodutivo não seja atingível 
por seleção, ele é sempre desejável, uma vez que resulta 
em maior número de animais produzidos anualmente e faci-
lita a atividade de seleção, pela maior disponibilidade de 
material para trabalho do selecionador. Por outro lado, 
maior taxa reprodutiva representa maior número de animais 
para comercialização, além de serem evitados gastos com 
manutenção de fêmeas improdutivas no rebanho. No programa 
de seleção é, pois, importante acompanhar o desempenho re-
produtivo e adotar medidas de manejo necessárias para 
mantê-lo em bom nível. 
3 DESENVOLVIMENTO PONDERAL 
Tradicionalmente, são ~onsiderados, num programa de 
seleção, os pesos ao nascer, a desmama, a um ano e a um ano 
e melO de idade. No caso específico do Brasil, onde os 
abates dos animais são feitos mais tardiamente, à volta de 
quatro anos de idade, é conveniente que o criador con-
6 
fI CHA 1 
CONTROLE DE REPRODUÇÃO· 
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FICHA 2 
CONTROLE DE PARIÇAO 
Cri a 
NO Ou Sexo peso ao 
nome nascer 
I 25 M 28 
I 
! - - -
I 
I 
I 
I 
, 
, 
TIO O oe Observações 
part o' 
1 
Falhada 
I 
-tinu e pe sa ndo os animais apos a idade de um ano e meia. 
Seria interes sant e , pe lo menos, pesar , também, aos dois 
anos e do i s a nos e meio . No f u turo, depend e ndo de resulta-
dos de anális e s d e sses pesos , poderia ser su gerida, à 
ABCZ, a in c lusão deles nas pesagens oficiais do· COPo 
3.1 Peso ao nascer 
Embora o peso ao nascimento nao seja importante do 
ponto de vista comercial, ele deve ser registrado por vá-
rias razões . Através do peso ao nascer, pode-se prever o 
desempenho futuro do animal, uma vez que há uma correlação 
positiva entre ele e os outros pesos já mencionados. Ele é 
importante, também, para se avaliar o ganho de peso em 
idades posteriores e assim, permitir estimar os pesos a 
idades pré-estabelecidas. Outra utilidade do peso ao nas-
cer seria a possibilidade de determinação de pesos limi-
t es para se evitarem partos difíceis em cada raça. 
3.2 Peso à desmama (Fichas 3 e 4) 
À desmama, já ocorre muita comercialização de be-
zerros. É importante pesar todos os bezerros, na epoca, 
para haver boa orientação na venda de animais de descarte 
ou para reprodução. Por outro lado, esses pesos são tam-
bém correlacionados positivamente com pesos futuros e 
servem para avaliar as capacidades maternas das vacas do 
rebanho. 
A desmama é feita em idades diferentes, ate mesmo 
no próprio rebanho. Por esse motivo é importante corrigir 
todos os pesos para uma idade comum, a fim de que seja 
possível comparar os bezerros pelos pesos que teriam se 
fossem de mesma idade. A idade padrão util izada para re-
presentar peso à desmama é de 205 dias. É importante cor-
rigir peso para a idade padrão, não só para facilitar a 
seleção no rebanho mas, também, para permitir comparações 
com outros rebanhos, outras regiões, outros Estados, etc. 
Uma vez anotados os pesos ao nascer e à desmama e as res-
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Mãe 
Pai N~ oU Registro Data de 
nome nasciment o 
125 20/07/78 001 
210 18/ 07 /79 I 001 
I 
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• Tipo de parto: 
Con fo rme Ficha 2 
FICHA 3 
DESEMPENHO A DESMAMA 
Informações so bre o bezerr o I 
NQ oU Sexo Data de Peso 11PO de Data 
nome nascimento nasci mento parto' 
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I 
As quan t idaoe s de volum oso e concen tr ado 
devem ser es peci f icadas em se par ad o. 
Desmama 
Manejo" .Classi fi caça0 ... eso da de tipo'" 
1 4 
1 3 
Classifica ção 
6 - Excelente 
5 - Muit o oom 
4 - Bo m 
vaca 
430 
435 
3 - Regul ar 
2 - Frac o 
1 - Mui to f rac o 
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~nOua ~~_ C iG~! ~c ~~ ~ ~ cal c~lad o , a seleção oeve s er oa s ea oa n~ pes o r elativo à desmama, aanoo-s e atenç~o à elas 
i if_c~ : ;. J~ :ip~ \ :lC~i ~ ) e pes o relativo mé di o oos meios- irmão s, princ ipa lmente pa te r nos. 
pectivas datas, é simples calcular o peso à idade padrão. 
2 suficiente determinar o ganho de peso médio diirio do 
nascimento até a desmama do bezerro e estimar o ganho que 
o bezerro teria se esse perí odo f os se de 205 dias. 
A fórmula de cilculo de peso do b eze rro, corr i g ido 
para 205 dias é 
em que: 
= PD - PN x 205 + PN 
N 1 
P205 = peso do bez e rro corrigido para 205 dias; 
PN = peso do bez erro ao nasciment o ; 
PD = peso do bezerro a desmama; 
N1 = número de dias do nascimento ate a desmama. 
É aconselhável que participem do cálculo 
aos 205 dias, aqueles animais com idade entre 
dias. 
de 
155 
peso 
e 255 
Urna ve z obtido o peso do bezerro, corrigido para a 
idade de 205 dias, é necessário ajustar esses pesos para 
eliminar o efeito da idade da mã e . À desmama, o pe so do 
bezerro é muito influenciado pela capacidade materna, de-
terminada, em grande escala, pela quantidade de leite pro-
porcionada, desde o nascimento até a desmama do bezerro. 
A tendência é de os bezerros filhos de vacas mais novas ou 
mais velhas serem mais leves. Para ajustar essas diferen-
ças . foram calculados fatores, pelos pesquisadores do 
CNPGC, usando informações do CDP coletadas pela ABCZ. 
Esses fatores são disponíveis para os Estados de Minas Ge-
raIS, são Paulo, Mato Grosso do Sul e Bahia . 
Uma vez conhecidos os fatores, os pesos dos bezer-
ros aos 205 dias são multiplicados pelos fatores corres-
pondentes, de acordo com as idades das maes. Os pesos 
assim obtidos aq\li chamados ajust ados , são pesos qlle os 
beze rros teriam aos 205 dias, se todas as mã e s tiv essem a 
mesma idade , no caso considerada corno idade adulta. 
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Se, na pr opri e dad e , é adot a da uma e stação de monta, 
d e forma qu e o s a nimai s desmamem mais o u me n o s na mesma 
e st a ção do a no , os a n i mai s s e lec i o nad o s serão a qu e l e s de 
n~ i o r pe s o ao s 205 d ias , a justado para o e f e ito d e idade 
d a mã e . A o ri e nt a ção g e r a l é cal c ular a média de p es o dos 
b eze rro s d esmama dos, na e stação, e comparar cada peso, 
individua lme nt e c om a média, por sexo. Desta forma, clas-
sifi cam- s e t o do s os animais, escolhendo-se os maiS pesa-
dos, d e scartando-se os mais leves. 
O descarte à desmama deve ser mínimo para eliminar 
some nte a nimais muito fracos, a menos que haja problema de 
past o para manter os b e zerros. 
A v e nda d e futuros r e produtores pode s e r feita a es-
t a ida d e , t a mb é m, e o c riador deve utilizar a classifi ca-
ç ã o dos peso s do s a nimais para decidir quais deverá v e n-
d e r. 
Além da a valiação do peso, deve ser feita, à d e sma-
ma , a c lassificação dos animais pelo tipo. Nesta classi-
fi c ação o criador avalia os animais de acordo com as ca-
racterísticas da raça e com sua aptidão como animal de 
cort e . Ne ss e julgamento, o criador deve seguir norma s ins-
tituídas pe l a ABeZ. Na sua avaliação, deve utilizar uma 
c las si fi c a ç ão numé ri c a padronizada para todos o s c ri a do-
.. . .. . 
r e s, d e f o rma que o s nume ras sejam comparaveis. 
Como sugestao, a classificação poderia ser: 
6 = Ex c elente 3 = Regular 
5 = Muito b om 2 = Fraco 
4 = Bom = Muito fraco 
O peso à desmama, além de ser importante para d e fi-
nir quais o s bezerros de melhor desempenho, serve, também, 
conforme me nc ionado anteriormente, para avaliação de ca-
pacidade mat e rna das vacas do rebanho. 
A a va liação da c apa c idade materna é f e it a depois que 
a va c a t em vári o s f i lh o s no r e banho, atrav é s da média de 
pe so do s fi lho s à d e s ma ma . ~ n ec essário, n o c aso, c on s ide-
rar qu e a segu r a nç a na ava liação da c apacidade materna da 
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vaca pel A lllêdi3 de peso à desmdma dos filhns de pend e do 
núme r o de filh os qu e pa rtici param da m~dia . A lit e rat ura 
dispõe de f ó ,-mI1l 3 fi li e pe rmit e ava li. :lr a s c.1pac id .1des ma -
ternas d t' \'a c ,1S com nlí ml' rLls d ifer ent es de f ilh os . À n í \' t.' 1 
de r ebanh o , entr e l 'lnt o , o c ri a do r pode fazer essa a Vrt Li a -
ção ent re vat:a s com mesmo I1lJmero de f i lhos. É i mportan t e , 
nest a c ompa ração, também considerar qu e os peso s dos fi. -
lhos dep e nderã o do sexo. Assim uma vaca com du a s b t.' ze rras 
desmamadas apresentará média menor qu e outra com doi s b e -
zerros desmamados . O fato não impli ca rá necessa riament e em 
pior capacidade materna da mãe das bezerras, uma vez qu e 
as fêm eas sã o em gera l, mais leves ã desma ma. Para r e so l-
ve r o probl ema da diferença de sexos dos filh os , a forma 
geral e co rrl g lr os pe sos para uma ba se comum de sexo . 
Na análi se do s dados do COP da ABCZ, feita por tec -
nico s do CNPGC , f oi possível aval i ar essa difer ença de pe-
so dos bezerros ã de smama em várias r eg i 0c's do P;l í s . Em 
Minas Ge r ais , na raça Nel or e , os mac h os f o r am 1,09 vezes 
mais pesa dos do qu e as fêmeas, ã desmama. Então, no Esta-
do de Hinas Gerais, podemos admitir que uma fêmea ã des -
mama pesaria 1,09 vezes mais, caso fosse macho. 
Esse rac i oc í c io pe rmit e corrlgir os pesos das fê-
me a s e ava l ia r as capac idad es mate rn a s das vacas, ind e pen-
dente dos sexos dos filhos . 
A capacidade mat e rna deve se r determ inada 
pal ment e ã desmama, quando pe rmitirá ao cr i ador 
nar as me lhore s mães, po ssivelmente as melhores 
ras d,"" l e i~ e . 
prlncl -
det ermi-
produto-
Os dado s de lit e ratura mostram que o efeito produ-
zi.d o no beze rro pela me lho r ou pior capa c ida de materna da 
mãe pode se prolongar durante grande part e da vid é1 do 
an i.mél 1 . 
A med ida qu e esses dados f o rem disponíve is no í: ehll , 
os tp \'nicos t e rão condições de anali sá -lo s e, d<:' possr> d" 5 
r t' SlI lt J<l 0 5, f (lrn eC e r or ient ação aos produtores paUl t ur -
Il a r s eu pro c 0sso de seleção malS efetivo . 
Al ém de se conh ece r o peso à desmama do ilniril J. l. e 
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conveniente analisar a média de peso e número de irmãos 
paternos e maternos. O criador pode, então, avaliar oani-
mal pelo conjunto dessas informações. A maior ênfase, de-
pendendo do número de me i o-irmãos, deve ser dada ao peso 
do pr6prio animal, em s e guida i média do s me io-irmãos pa-
ternos e finalmente dos meio-irmãos maternos. À medida que 
o programa evoluir, os técnicos poderão calcular índices 
apropriados para melhor aval iação dos animais à d e smama, 
combinando as informações existentes de sua família, quan-
to a peso e classificação do tipo (Ficha 4). 
3.3 Peso a um ano de idade (Fichas 5 e 6) 
O peso a um ano é importante por ser uma idade em 
que ocorre grande volume de comercialização de animais. 
Por outro lado, o desempenho dos animais da desmama até 
um ano permite ao criador avaliar o tipo de manejo e ali-
mentação mais adequados economicamente. Em geral, bezer-
ros desmamados no início da seca completam um ano de ida-
de com praticamente o mesmo peso que tinham i desmama, se 
não receberem uma suplementação alimentar. Ao contrário, 
os desmamados no iníc ia das águas, em geral apresentam bom 
desenvolvimento ap6s a desmama, atingindo bom peso a um 
ano de idade. Logicamente, é possível que animais leves a 
um ano, depois de passarem por um período de seca sejam de 
tão boa qualidade quanto outros mais pesados à mesma ida-
de depois de passarem pelo período das águas. Ao esco-
lher animais a esta idade, o criador precisa, então, le-
v~r em conta essa diferença de peso resultante das condi-
çoes oferecidas aos animais ap6s a desmama. 
Para comparação dos animais, todos os pesos devem 
ser ajustados para a idade de 365 dias. 
A f6rmula sugerida é: 
PA - PD P365 = ------- x 160 + P205Aju N2 
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FICHA 5 
DESEMPENHO - Anima i s de Ano e Sooreano 
~. N 1 MAL 
Nume r o 
I 
I Da ta Dat a 
ou Sexo de Pa i Mãe de 
no me de sm ama oesagem 
1 I 10 r 3 0 /3 /8 5 001 2 10 1 15 /8 / 8 5 
12 I F .. .. ! 
1 I 17 F .. .. I 
19 i r .. .. I I 
2 2 ! F " " 
j I I 2 5 M " I " 125 1 15 / 8 / 8 5 
26 1 M " " 
I 
2 7 1 M " " I I 
28 I M I " " 
3 0 ! M " I I I 
I I 
I 
I j 
, 
I 
, 
I ! 
I i 
Manejo· 
1. Pas t o 
2. ? a s t o - vol umO SG 
3. Pas t o . vo l umoso · c onc en t rad o 
~s Quan t i oad e s De vo lum os o e c onc e n t raD O Devem 
se r e sp e cif ic ada s e m s €pa r aa o . 
l NF O RM AÇ õ ES DE ANÚ 
IL la ss l tl -
Peso Mane jo · caçã o de 
t ip o ·· 
185 2 3 
I 
I I 
I 
22 1 2 11 
1 
I 
: I I 
1 i 
I I 
, 
I I 
i i 
Cl a ssi fi caç ão·· 
6 . Exce l en te 
5 . Mui t o Do m 
4 . Bom 
o INFOR MA Ç ES DE S06ii Ei< NO 
ua ta Ll a ss lt l -
de Pe so Manejo ca ç ão de 
oe s ag em ti DO 
08 /3/86 260 1 2 
108/3/86 300 1 IJ 
1 I 
I i 
I 
I I I 
3. Re gu l ar 
2. Fr ac o 
1 . MCJ it o Fra co 
FI CHA 6 
SELEÇ 40 - ~nimais oe Ano e Sooreano 
Pe s o aos 36 5 dias Peso aos 550 d ias 
Data 
Peso I Peso I j ; Animal Sexo De I irmãos paternos irmãos mat=rnos nasciment o ?eso ! I""eso Índice Peso Peso índice ajustado I relati vo Núnero re lat ivo f"itnero I re l ,at,ivo ajustaoo relô: l vo 
médio meolO 
10 ! .- I 2J/08/ 8L: 180 I 10 108 3 I i05 2"; 
25 M I ::0/07/85 192 I 10 108 2 l iOl 25':' I 
. i 
I , 
i I i i I I I , I 
I I I I I ! I I I , 
i I I I I I i I ! I I , 
I i I I I ; I ...l ! i 
! I i I i i J I I 
! I I ! , I I , , 
I I I I I I I i 
I I I I I I 
I ! I i 
; I ! ! I I I 
I I ; 1 I i I 
I ! 1 1 .1 I I I 
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em que: 
P365 = p ~ so ajustado aos 365 dias ; 
PA = p~su do a ni ma l de a no ; 
PI) = peso a desmama; 
N2 = núm e r o de d i as entre as pesagens a desmama e a de 
ano ; 
P205 Aju = Peso ao s 205 dias , aj ustad o pa ra idad e da mae . 
É aco n se lh áve l qu e parti c ip em do cál c ul o do pe so aos 
365 dia s soment e os animais com ida de s entre 3 15 e 415 
dia s . 
Uma vez obt idos os pe sos ao s 365 dias, a esco lha do s 
animais pa ra v enda ou manutenção no r ebanho é feit a pe la 
comparaçã o com a média de peso do g rupo cont empo rin eo . 
Es sa c omparação deve s e r f e ita dentro de cada sexo . 
Além de peso do s animais, é important e anotar o ti-
po de man e jo usado depois da desmama. Principalment e , o 
tipo de alimentação deve ser indicado, para pe rmitir me-
lho r avaliação de animais trat a do s dif e r encialment e . 
Para avaliação de tipo, o c riador de ve, na é poca de 
pe sagem dos animais de ano, usar classificação semelhante 
à feita na época de de smama, de acordo com as caracterís-
ti cas da raça e a qualidade dos animais para corte. 
3.4 Peso a um ano e meio de idade (Fi chas 5 e 6) 
Es t e pes o dev e se r ajustéldo pa ra a idade de 550 dias 
e inc lllir todos os an imais pesados entre 500 e 600 di as 
de vida. 
A f6 rmula sug e rid a para ajustar os pesos é: 
PSA - PA 
x 185 + P365 N3 
Em que: 
P550 = peso ajustado para 550 dias; 
PSA = peso do animal de sobreano; 
PA = peso do animal de ano; 
N3 = número de dias entre as pesagens de ano e sobreano; 
P365 = peso ajustado para 365 dias de idade 
A exemplo dos pesos anteriores, a classificação dos 
animais, de acordo com o peso ajustado aos 550 dias, deve 
s e r feita por sexo e época de nascimento, calculando-se o 
peso relativo à média do grupo contemporâneo. 
Por ocasião da pesagem dos animais de sobreano, o 
criador deve avaliar o tipo dos mesmos, atribuindo valo-
res, conforme sugerido anteriormente. 
Para se ajustarem pesos para dois anos ou dois anos 
e meio de idade, pode-se adotar o mesmo procedimento usa-
do para os outros pesos. 
A avaliação do tipo deve ser feita a semelhança das 
avaliações anteriores. 
Após a desmama, o criador inicia 
dos animais, principalmente machos. Em 
dia de peso dos animais restantes pode 
se ele vende os piores ou subestimada, 
res. 
a comercialização 
. -
consequenc1as a me-
ser superestimada, 
se vende os melho-
Para contornar este problema, o criador deve 
o animal na época da venda e considerar o seu peso 
tado, para cálculo da média de P365 ou P550 ou, de 
posteriores (2 anos, 2,5 anos). 
pesar 
aJus-
pesos 
De qualquer forma, o criador deve considerar que os 
pesos relativos dos animais restantes serão superestima-
dos se os pesos dos melho~es nâo participaram da média e 
subestimadas se os pesos dos piores não participaram. 
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3.5 Teste ?e Progênie (Ficha 7) 
A e s co lha c rit e riosa de futuros r e produt ores com ba-
se no seu pr6prio de sempenho garante o prog r e s so gen~tico 
na população. Por outro lado, ainda que os r ep r odut o r es 
escolhidos sejam de boa qualidade, é possív e l complemen-
tar a esco lha entre eles atrav~s do t es te de progênie. 
Uma vez mantido um controle de filiaç ão e de desem-
penho, pode-se identificar os melhores pais no r ebanho. 
o teste de progênie 
elas, pode-se mencionar o 
para av a liar os pais. 
tem suas limitações e entre 
- - . 
nume r o de filh os necessa rl OS 
Com base nas informações de h e rdabilida de e admi-
tindo- se qu e de modo geral parte da semelhança entre fi-
lhos de mesmo r e produtor se deve ao ambiente comum em que 
vivem, pode-se estimar em 10 o núme r o de filhos para ava -
liar o t ouro para as características peso à desmama e pe-
s o a um ano de idade. Para peso aos 550 dias esse míme ro 
de filhos deve ser ã volta de 30. Esses número s de filh o s 
repres entam o necessário para se t e r a proxi mad a ment e a 
mesma segurança existente na avaliação feita do pal. as re-
feridas idades. 
Antes de atingir os tama nhos da progenle menClona-
dos não deve ser feito o descarte de t ouros a menos que 
exista grande diferença entre as progênies, impossív e l de 
ser recuperada nos prOXl.mos filhos, ou existam outros mo-
tivos, al~m de pe so . 
Uma vez preenchidas as fichas com pesos a desmama, 
aos 365 e 550 dias, para se fazer o estudo da progênie, 
faz-se agrupamento dos animais filhos de cada pai, de 
acordo com o sexo. Em seguida, calculam-se as médias para 
os vários touros. O valor genético do touro em relação aos 
pe sos às idades-padrão da progenl.e pode ser obtido ajus-
tando-se os pesos para um so sexo. 
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Progenie ao touro 001 
Data! I TiOO Animal Se.o naSC1- I Mile Darto 
mento I 
25 M 20/ 07 / 84 125 1 
26 M 2O/C7/84 13:> 1 
27 M 12/ aB/84 . 1':'=) 2 
2e M 18 / GB/84 l S!I 1 
J.~ M :' lI 'Jõ/84 I 15<' 2 
I 
I 
Ng de mac ho s . ~ . Mé dias 
10 ,- 20/08/84 210 1 
12 c b LI G8/ 84 1 ~ 5 1 
17 , b / aB/84 lle I 
19 F b n 5/84 ':'0 1 
22 F ?7/08/St. ~ ~:2 2 
I 
Ng de f é_ea s .? Mé di a s 
NO d e f iihos : 10 Nédia s 
Ioa"" Peso 
254 18? 
I 
221 150 
I 
Desmama 
Cl assl fi-
caça0 
4 
5 
5 
3 
4 
4 . 2 
J 
• 
5 
5 
4 .6 
... 
rIC H ~ 7 
~ESTE DE PROC<NIE 
.PeSO )! Peso 
a ustaoo 
J j relatlvo 2O~ 205 
aias 
153 
1>4 
16é 
' 57 
't. 9 
1)6 . 2 
14(' 
. . 
.:;'T 
' :: . 
,, ' 
, 
I 
10<1 
10<1 
113 
106 
100 
: 05 . • 
la3 
'9 
112 
113 
~ OL. 
lOó.L 
105 . 8 
I 
lelaoe Peso 
392 22 1 
: ! 
361 :esl 
1 
I ! 
! ! 
i I 
i 
I 
, 
i 
I 
A.~ 
C1a55!fi-
caça0 
" 
~ 
5 
" 
J 
-. , 
) 
, 
, 
5 
" 
... 
L. 3 
I 
Peso 
ajustadO 
365 
oia~ 
191 
7.'0 
215 
~5 
155 
2'J 3 
150 
16é 
194 
2(Xl 
1' 5 
183 . • 
Peso 
re la t i vo 
365 
98 
11:' 
I1C 
105 
9~ 
lCl'o . 2 
103 
96 
11 1 
115 
100 
105 
10<1.6 
I 
loade Peso 
~98 261:: 
567 2L 7 
Sooredf'lO 
clas s j l'j -
caça0 
" 
6 
5 
5 
~ 
t.. .6 
} 
" 
L 
5 
, 
• . 0 
I. .• 
?e,;o 
aj ustaoo 
550 
a la s 
264 
XX' 
~ J 5 
>O? 
2'C 
28 7.8 
?C 
= 
~:.e 
, ,, 
~ !.~ 
2io 1. 4 
Peso 
rela :. ivo 
550 
103 
11 7 
119 
ll L 
108 
112.2 
112 
'00 
111 
l I . 
ll Q 
109.' 
110.8 
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